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Introdução 

No ensino de química, há excessiva quantidade de 

conteúdo, que muitas vezes são repassados de forma 

abstrata, confusa e superficial, influenciando diretamente 

na desmotivação do aluno. Esta fato desafia o professor a 

buscar metodologias que possibilitam melhorar o processo 

de ensino-aprendizagem (CARDOSO e COLINVAUX, 

2000). Por esse motivo, recursos audiovisuais mostram-se 

como uma condição complementar e cada vez mais 

crescente de aprendizagem do discente ao conteúdo 

abordado, uma vez que a imagem tornou-se peça 

fundamental para o senso comum do homem (ROSA, 

2000). Não obstante, a experimentação também é uma 

metodologia eficaz para a criação de problemas reais que 

permitam a contextualização e o estímulo de 

questionamentos de investigação (GUIMARÃES, 2009). 

Desta forma, coloca-se em evidência a importância da 

relação teoria, por meio das vídeo-aulas, e 

experimentação, uma vez que apenas um recurso 

metodológico dificulta o processo de testar ou constatar o 

que está sendo ensinado para o estudante (LUZZI et 

al.,1998). Assim, o objetivo deste trabalho foi relatar a 

aplicação de aulas teórico-práticas por meio de vídeo-

aulas e experimentos sobre ácidos e bases para alunos do 

3º ano do ensino médio da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio São José, localizada na 

comunidade de São José, Santarém, Pará, Brasil. 

Resultados e Discussão 
As três turmas de 3º ano do ensino médio existentes na 

escola participaram das atividades. Primeiramente 
reproduziu-se um vídeo de aproximadamente 15 minutos 
com conceitos gerais sobre ácidos e bases, indicadores e 
chuva ácida. Após isso, realizou-se o experimento 
intitulado “indicador ácido-base natural”, a partir da divisão 
dos estudantes em quatro equipes, onde analisaram a 
acidez ou basicidade de produtos usados no cotidiano 
(ácido acético, água sanitária, hidróxido de sódio, suco de 
limão, dentre outros), usando o extrato aquoso de repolho 
roxo como indicador e, ao final, apresentaram os seus 
resultados. Durante toda a atividade os alunos mostraram-
se atentos e participativos, com questionamentos e 
contribuições que contribuíam para a contextualização do 
conteúdo, como mostra as figuras 1 e 2. É importante 
salientar comentários dos alunos acerca da falta de 
infraestrutura da escola para a realização das aulas 
experimentais ou utilizando recursos de áudio e vídeo. 
Este fato pode ter auxiliado no envolvimento intenso dos 
estudantes.  Nakashima & Amaral (2006) ressalta que as 
escola atual necessita agregar os recursos audiovisuais 
como ferramenta de ensino, visto os significativos avanços 
das tecnologias de informação e comunicação. Para 
Giordan (2003), as aulas experimentais atraem um grande 
empenho entre os alunos, causando percepções 

motivadoras, lúdicas, fundamentalmente vinculadas aos 
sentidos.  

 
Figura 1 - Alunos do 3º ano da escola São José assistindo à vídeo-aula. 

 
Figura 2 - Alunos do 3º ano da escola São José realizando o 

experimento "indicador ácido-base natural". 

Conclusões 
Este trabalho mostrou que a abordagem em conjunto de 

ferramentas audiovisuais com experimentos para ensinar 
de química, apresentou um envolvimento significativo dos 
estudantes durante todas as atividades. Essa associação 
de metodologias potencializa o processo de ensino-
aprendizagem ao amenizar a desmotivação dos discentes 
em conhecer a ciência. 
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